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QUARTA FEIRA 2 DE AGOSTO 


ANNO DE 1854. 
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Annuncios e correspondencins, por liuba, 40 réis, repetidos 20 réis 
repetidos 15 réis. 
1s., repetidos 10 rs. 


Juiliciurios . por linha, 30 réis 
de estabelecimentos pos, por lin 
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dos annuncios que mandarem inserir. 


ignantes gozarão do beneficiu de 25 por cento no importe 
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PRECO D'ASSIGNATUR 


Publica-se as Segundas, Quartas e Sextas feiras. [ue esteja em | 


recebem 


Provincias. — Por anno [franco] 4:800 réis, 
Semestre 2400 vw) À Empreza mu 
Trimestre 1300 « |diga respeito ao 


PORTO 2 DE AGOSTO. 


PROBABILIDADE DOS EFFEITOS DO OURO 
DA CALIFORNIA, 


[Conclusão] 
W. 


À encima consequencia, que na- 
turalmente pareceria deduzir-se da ines- 
perada affluencia do ouro da Califor- 
uia, era a sua imwinente depreciação, 
comparado coma prata e que esta, 
tomando o lugar de mercadoria menos 
abundante, subisse de valor em rela- 
ção ao ouro, seguindo-se as alterações, 
como as que na historia dos dous me- 
taes já referimos, Este resultado para 
o valor commercial induziria tambem 
a crer que o valor monetario altamen- 
te se ressentisse e que o cambio du 
moeda d'ouro à de pr se fizes 
com um premio subido a favor desta. 

A baixa de quatro por cento, que 
o ouro soffrêra em 1850 e alta de 
igual percentagem de quea prata go 
sára, levcu a muitos a convicção de 
que estas alterações eram devidas ao 
ouro da California. O receio de que al. 
guns governos se possuiram, desamoe- 
dando o ouro, como aconteceu na Hol- 
Janda, ou introduzindo-o em outros pai- 
zes, onde a prata abundava para co- 
lhêla, fora a causa principal desta al- 
teração, pois que apparendo em tmaior 
quantidade a barra do ouro e sendo 
maior à procura da prata, o valor com- 
mercial d'aquelle diminuiu e o desta 
augmentou, O panico e a falta de pre- 
ão deram origem ao phenomeno . 
para que a California, póde dizer-se, 
não contribuira. 

A desastrosa colheita de 1846, ma 
pronunciada infelizmente em alguns 
paizes da Europa, fez com que a cir- 
culação da moeda explicasse a procu- 
ra de grãos nos paizes, que podiam 
fornecél-os, passando-se para elles mui- 
tas das especies do curso, pois que a 
força das circumstancias obrigava á 
permutação, simplesmente ou em gran- 
de parte, a dinheiro. Nos paizes for- 
necidos faltou a moeda, como era ine- 
vitavel, Então ainda que grande parte 
do ouro da California, amoedado nos 
Estados Unidos, viesse para a Euro- 
pa, esta moeda não faria mais que 
vir outra vez estabelecer o equilibrio, 
que a colheita de 1846 tinha alterado. 

A importação dos metaes precio: 
sos na Inglaterra, o seu primeiro mer- 
cado na Europa, diminuira considera- 
Yelmente em 1850, sendo mais nota 
vel o deficit na especie prata. A r 
messa da India faltára e as de He 
panha e Portugal diminuiram, prol 
bindo-se n'aquelle paiz e na Russia à 
exportação dos metaes preciosos, Ao 
mesmo tempo a exportação na Ingla 
terra augmentou neste anno pelas miio- 
res subidas em moeda, que este pi 
fizera. Era de conceber que nos paizes, 
em que a lei da moeda se não modi- 
ficasse, o premio se passasse do ouro 
à prata, 

Explicada assim a alteração dos 
dous metaes em 1850, independente 


da California, a produeção do ouro 
deste paiz na actualidade não póderá 
igualmente servir de pretexto, para 
que os dous metaes se distingam por 
uma grande differeuça nos valores que 


a 1 acqu 

grande trabalho, porque a naturesa 
o offerece à superficie do sólo: 1 
não tardará que esta facilidade desap- 
seja preciso uma maior 


despezas hao-de augmentar e ímuito, 
e sem os recursos scientificos a explo- 
e. Os concorren- 
erão forçados a voltar-se para a 
edificação e regularidade da Colonia, 
tendo de procurar na terra os ontrc 
mananciaes de riqueza, que ella offe- 
rece ao trabalho do cultivador. Por ou- 
tro lado a procduc ão da prata angmen- 
ta consideravelmente, No anno de 1551 
chegou em todos es explorados 
e só na parte conhecida pelas estatis 
cas a perto de cento e quinze milhões 
de cruzados, A maior procura do m 
tal creará novas explorações e leva 
para ellas os capitalistas, tanto mais 
que o mercurio, absolutamente preciso 
para a exploração da prata, desce no 
preço pela apparição de novas mi- 
nas. Aceresce que o ouro encontra- 
do dá tambem sempre uma porção de 
prata. Assim a abundancia do ouro, 
não apresentando duração e augmen— 
tando a producção prata pela acti- 
vidade, com que ultimamente ella se 
explora, é d'esperar que a diferença 
no valor comparado dos dous metaes 
não seja como á primeira vista po- 
deria suppór-se, 

Mas ainda que a relação do ouro 
à prata possa conservar-se sem alte- 
ração muito sensivel, a abundancia ines- 
perada da moeda hi fluir nos va- 
lores a que ella serve de padrão ? Mui. 
tas considerações estabelecem a quasi 
certeza da negativa. 

A Culifornia é já de per si uma 
grande fonte d'emprego ao ouro, que 
produz: as necessidades dos explora- 
dores, dentro em pouco colonisadores 


exigem o uso da moeda em grande 
quantidade, Os Estados Unidos dese- 
jam de ha muito servir-se dos meta 
preciosos para a circulação: aprovei 
tam o favoravel do momento e reali- 
sam o seu proposito, amoedando o ou- 
o, que recebem, na maxima parte. 
A moeda metallica, que gira na Euro- 
pa, apenas chega para praver sufficien- 
temente ametade dos seus duzentos mi- 
lhões de habitantes. Para nivelar as 
trócas com a moeda na Europa seria 
precisa uma muito maior addieção de 
metaes preciósos. À relação entre a pro- 
ducção da natureza e da arte e a moe- 
da, que gyra, é ainda de uma diferen- 
ça incaleulavel. A falta de moeda na 
Europa ha sido tão sensivel, que o cre- 
dito e a industria em muitos paizes res- 
sentem-se por tal modo, que não podem 
desenvolver-se, e só o ouro da Califor- 


nia lhes poderá dar vitalidade, angmen- 
tando as trócas, À extincção do papel 


na Anstria e os embaraços mone! 
da Prussia, da Polonia, da Rus 
da Turqu “m crêr que primeiro se 
vasarão na É os metaes preciósos 
de todos os paizes explorados que aquel- 
les mercados isfeitos. De mais 
à maneira que o ouro fôr prevalecendo 
no curso da moeda, a prata hade reti- 
rar-se delle proporcionalmente; Ainda 
a China, a India e a Africa tomando 
parte na exploração da California são 
outros tentos consumidores da moeda . 
porque destes povos ella não torna a 
sahir. 

O commercio e a industria desen- 
volve-se por toda a parte, e se 0 mu- 
mero das transacções cresce espanto- 
samente o augmento da moeda não fi 
rá-senão corresponder-lhe, Para que 
iffectasse a incalculavel somma de 
s, queexiste no mundo fôra preci- 


e 
valor 
so que fosse tambem incalculavel a pro- 


ducção dos metaes pre A actua- 
lidade não podendo com se à epo- 
cha, em que se descobrira a Amer 
ca, a alteração de valores, que por en- 
tão se desenvolvêra, não se dará de cer- 
to nos nossos dias. Se na ausencia de 
maior sonima de moeda o credito do 
papel, que não é dado definir até on- 
de tem chegado, não levára alter; 
aos valores, a moeda conseguir 
diferente resultado. Além de que o 
luxo e a industria hão.de consumir ora 
avante na mão dobra muito maior som- 
ma de metaes preciósos. Nem mesmo 
é d'esperar que o juro seja afectado 
sensivelmente pela abundancia da moe- 
da, quando se considere que não é só 
esta que o estabelece, mas sim acom- 
panbada do credito e da confiança, 
e quando se veja que a procura ds 
dinheiro hade subir a par do augmen- 
to das especulações, servindo para 
exemplo a propria California, onde o 
dinheiro tem chegado a vencer oito por 
cento ao mez. 
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CORRESPONDENCIAS. 
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A redacção do — Cowxencro — por certo| 


sação immerecida que não tem conceito al- 
gum. As columnas deste jornal estão paten- 
tes ao desagravo de toda a pessoa que se en- 
tenda oflendida por qualquer correspondencia 
que nelle apareça. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Direcção geral das obras publicas. 

Sendo-me presente o processo compe- 
tentemente imstruido e instaurado, nos ter- 

mos da carta de lei de 23 de Julho d- 

1850, para a expropriação de varias propriee 

dades sitas no logar do — Ouro — na fregue- 

zia de Lordello da cidade do Porto; ex. 
propriação requerida pelo empresario da illu- 
minação a gaz na mesma cidade para o fim 
de restabelecer alli os necessarios gazome- 


de-se avulso por 40 15. no 4 


.|sario, a planta respective, 


que 


jne todas as condiçõ 


torio da empreza, rua de Bellomonte nº 74, 
os unnuncios e correspondencias, francas de porte, Ven- 

no escriptorio emos Caldeireiros m. [Se 19. 
eveita e publicará gratuitamente qualquer artigo que 
objecto que este periodico se propõe tratar, com Canto 
monia com o seu prógramina. 


Visto o requerimento do referido empre- 
approvada pela 
camara municipal competente, e a informa- 
ção do administrador do bairro de Ceavfeita, 
por onde se mostra que o expropriante effec- 
tuara já a acquisição de alzuns dos ditos 
predios, e que resta sómente expropriar uma 
vorção de terreno pertencente ao municipio, 
e bem assim as casas e quintal de que 
sãó proprietarios Manõel José Rato, e Ma 
noel Francisco da Silva, sendo senhorio d 
recto deste ultimo predio Pedro Pacheco, 
e emplyteuta Custodio Goncalves ; 

Vistos us termos e certidões, por onde 
se mostra haverem-se cumprido as dilizes- 
cias ordenadas pela citada lei de 23 de Ju- 
lho de 1850 ácerca dos editues, annuncios, 
chamamento, é intimação de todos e quaes- 
quer interessados, ou seus legitimos repre- 
sentantes, a fim de fazerem as reclamações 
conveuientes subre a expropriação reque- 
rida ; 

Vistos os autos de declaração , lavrados 
ante o adumistrador do bairro de Cedofita, 
por se mostrar que os seuhorios uteis dos 
predios expropriados reconhecem a conve- 
nievcia publica da expropriação, e conse 
tem em que ella se eflectue mediante a com- 
petente  indemr ão ; não tendo appare- 
cido” upposição alguma por parte dos senho- 
rios directos ; 

Considerando que todos os prejuizos que 
resultarem aos proprietarios expropriados hão 
de ser attendidos em conformidade da lei, 
quando se liquidar o valor da indemuisação 

lhes for devida 
Cunsiderando, finalmente, que em pre- 
sença das informações administrativas se re- 
conhece que o local escolhido pelo empre- 
sario para a collocação dos gazometros reu- 
R 's para esse fim neces- 
rias, eé o mais apropriado para que a 
população da cidade fique livre dos riscos 
e incommudos inherentes à fabricação do 
gaz; 

Por todas estas razões, e confirmando- 
me com o parecer da secção administrativa 
do conselho de estado, em vista da lei: 

Hei por bem, em nome de el-rei, resol- 
ver que, por utilidade publica, se proceda 
à expropriação das ditas propriedades, em 
conformidade da referida planta, e nos ter- 
mus, e para os fins propostos pelo mencio- 
nado empresario ; cumprindo que nesta con- 
formidade se expeçam as ordens neces: 


rias 
ás authoridades competentes, | todos os 
effeitos lgues. O ministro é secretario de 


estado dos negocios da fazenda, interi 
mente encarregado do ministerio das obras 


[publicas, commercio e industria, assim o te- 


ubia intendido, e faça executar. Paço, em LL 
de Julho de 1854, — Rei, regente. — 4n- 
tmio Maria de Fontes Pereira de Mello. 

Havendo representado a este ministerio 
o director das obras do melhoramento do 
Douro, a instante necessidade de ser des- 
truido o arvoredo plantado por diversos pro— 
prietarios na margem do dito rio proximo 
ao Pontal d'Alem, em frente d'Avintes ; 
expondo o mesmo director que das referi- 
das plantações resulta grave prejuizo á na- 
vegação, a qual por esre motivo chega a 
ficar interrompida durante alguns dias nas 
vccasides das cheias : 

Considerando Sua Magestade El-Rei, 
Regente em nome do Rei, que os rios são 
propriedade da nação, e que ao governo 
cabe o direito de obstar a que os proprie- 
tarios des terrenos cunfinantes com as syas 
margens efitctuem obras , ou façam qlan- 
tações que prejudiquem a navegação, como 
expõe em seu parecer o ajudante do pro- 
curador geral da coroa, junto deste minis- 
terio: Ha por bem o mesmo Augusto Se- 
nhor determioar, que o governador civil do 
distrito do Porto expoça ordem ás com- 


tros; 


petentes authoridades locães, a fim de que 


hajam de intimar os individuos a quem o 
referido arvoredo pertencer para que tractem 
de o fazer cortar sem demora, sob pena 
de que se assim o não cumprirem, man 
dar-se-ha eflectuar o dito córte pela respe- 
ctiva direcção de obras publicas, ficando 
os mesmos individuos responsaveis pela-des- 
peza que se fizer com este objecto. 

O que se participa ao sobredito ma- 
gistrado para os devidos elfeitos, devendo 
dar conta a este ministerio do modo por 
que houver sido cumprido o disposto na 
presente portaria. Paço em 24 de Julho de 
1854. == Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, 


Requerendo a direcção da companhia 
— Vinção Portuense — que lhe seja abo- 
nado a quantia de 18:0578219 reis, como 
acerescimo uo preço porque cuntractou as 
obras de construcção e conservação da es- 
trada do Porto a Braga, visto ter sido 
dispendida aquella somma , segundo alega. | 
com obras que não estava obrigada a ef- 
fectuar, e com a acquisiç de materi, 
que julga lhe deviam ser fornecidos pelo 
Estado ; e havendo já informado, ácerca des 
ta pertenção, o director das obras publicas 
dus districtos do Porto, Braga e Vianna, 
que contesta o direito ao abono de algu- 
ma das verbas reclumadas: Ha por Dem 
Sua Magestade El-Rei, Regente em nome 
do Rei, nomear uma commissão composta 
do conselheiro Jusé Lourenço Pinto, secre- 
tario geral do suverno civil do districto do 
Porto; do capitão graduado do corpo de 
engenheiros, Miguel Baptista Maciel; e de 
um empregado da repartição de fazenda do 
mesmo districto, que será nomeado pelo | 
respectivo governador civil, a fim de que) 
a mesma commissão, requisitando ao refe 
rido director de obras publicas os doen- 
mentos e informações de que carecer, exi- 
gindo á direcção da companhia os esclare- 
cimentos precisos, e examinando cuidado- 
sumente a sua escripturação , baja dinter- 
por seu parecer ácerca dos seguintes 
ques 


o 


Qual era o estado de construcção e 
conservação da parte da estrada do Porto a 
Braga feita pela companhia das obras pu- 
blicas de Portugal, quando a companhia 
— Viação Portuense — della tomou conta. 

2.º Que direitos de portagem tem re- 
cebido a companhia — Vinção Portuense — 
e desde quando. 

3º Quebras de conservação e de me- 
Moramento de constrncção fez esta ultima 
companhia na dita estrada, e qual foi o seu 
custo. 

4.º Que paredões e pedrados mandou 
construir esta empreza, além dos especifica- 
dos no seu contracto; em que pontos da es- 
trada, como, e com que dimensões foram 
construidos ; que despezas se fez com estas 
construcções, e qual era a necessidade e uti- 
lidade desses muros. 

5.º Que materiaes se inventariarame ar- 
mazenaram na Barca da Trofa com des- 
tino á ponte peusil sobre o rio Ave, e quaes 
foram us que a companhia — Viação Por- 
tuense — recebeu. 

O que se participa ao governador civil 
do districto do Porto para seu conhecimento 
e execução. Paço, em 25 de Julho de 1854. 
Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. 


-——— e meeam—— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Postura municipal. — A exc.ma ca- 
mara publicou um edital, no qual estabele- 
ce uma postura, approvada pelo conselho de 
districto, para que o pão de milho, de trigo 
ou de mistura, assim como as batatas, se- 
jam só vendidas a pezo, sob pena do per- 
dimento do genero, e duma multa corres- 
pondente ao triplo do valor da apprehensão 
não podendo esta nunca exceder a quantia 
de 204000 reis. 

Louvamos a exc."* camara por uma 
tal medida, que de ha muito era reclama- 
da. 


ma 


Illuminação. — Teve ante-hontem lu- 
gar no jardim de S. Lazaro a iluminação em 
favor do Asylo de Mendicidade. A concorren- 
cia não foi numerosa, talvez porque o pre- 
ço d'entrada fosse um pouco elevado ; apesar 
disso o producto foi de 305$670 reis, dos quaes 
ha a deduzir as despezas. Havia duas ban- 
das marciaes, a da municipal e a de caça- 
dores — que tocaram lindas peças de mu- 
sica. 


se reproduza este genero de divertimentos e 
com o mesmo ou igual fim, pois que sã 
não só eminentemente civilisadores , mas so- 
bretudo destinados a soccorrer a desgraça. 

Cereaes. — No mercado ide hontem 1e- 
gularam os seguintes preços : 

Trigo 840 — milho 670 — farinha de mi- 
lho 860 — centeio 600 — feijão amarello 800 
— dito vermelho 8:30 — dito branco e «najado 
650 — fradinho G00. 

Hoje regulam : Trigo 840 — milho 670 — 
farinha 930 — centeio 590 — feijão amarelo 
720 — branco e rajado 600 — fradínho 600. 

Coramissão. — Foi nomeada pelo ex.mo 
governador civil interino José Lourenço Pinto, 
uma commissão administrativa para o institu- 
to do recolhimento das raparigas abandona- 
das, que fôra creado pelo spr. conde da 
Ponte. 

Partida, — A noute passada partiu para 
Braga na diligencia o sur. A. Ierculano, o 


qual vai examinar os anti archivos da- 
quella cidade. Depois dirige-se a Guimarães 
para o mesmo tim. 


Vapor Duque de Saldanha. — 
Este vapor que demandava a barra desta ci- 
dade vindo das ilhas e trazendo à seu bordo 
parte do imento 13, abriu agua e em 
consequencia encalhou na madrugada de hoje 
perto da praia de Espinho. 

As aulhoridades marcharam para alli a 
fim de darem as necessarias providencias. Di- 
zem-nos que a tropa está a desembarcar em 
lanchas , porém com muito custo, por isso 
que o vapor acha-se um pouco longe de ter- 
ra, e o mar está alguma cousa agitado. 

O vapor Vesuvio acaba de sahir para o 
hir rebocar. 
idador. — Publicou-se hontem o 1.º 
numero do Lidador que veio substituir o Jor- 
nal do Povo, escrevendo diariamente e no sen- 
tido do ministerio. E 

Oxalá possa ter larga vida e concorrer 
para a discussão placida dos negocios politi- 
cos do 7 
Vapor Dugue do Porio. — Sahio 
de Lisboa hontem à 1 hora da tarde e en- 
trou esta barra hoje as 7 horas, conduzindo 
69 passageiros entre estes os seguintes : 

Jeronymo Goncalves Guimarães, D. João 
Gonçalves Garcia, Antonio José Borges de Cas- 
tro, D. Bento Villari, D. Rita Ricardina da 
ailva Lessa Pinto, Flyde Mellordin Edmond, 
Leon Marard Clavel, Theotonio Augusto Alva- 
res, -D. Rodrigo d'Almeida e Silva. 

Vapor D. Maria 2.º — Este barco 
chegou ao Rio de Janeiro com feliz viagem, 
tocando em Pernambuco no dia 22 de Junho, 
na Babiaa 25, e ao Rio de Janeiro no 1.º de 
Julho, e contando sahir para Lishoa a 16. 

Tem havido o maior enthusiasmo nos por- 
tos do Brazil com a chegada d'aquelle navio. 
No Rio foi vizitado por mais de 6 mil 
pessoas. Volta cheio de passageiros. 

Vapor Lusitania, — Este barco da 
carteira entre Liverpool e o Bra entrou no 
Tejo na segunda [eira ao meio dia, procedente 
do Rio de Janeiro. 

Reaes viajantes. — S. M. o Snr. 
D. Pedro 5.º eseu augusto irmão, que chega- 
ram a Maya no dia 15 foram visitar o prin- 
cepe Frederico, com quem jantaram. No dia 
seguinte dirigivram-se ao Loo, onde o Rei de- 
pois de lhes ter feito um lisongeiro acolhi- 
mento, lhes oflereceo a gran-cruz do Leão ne- 
erlandez em retribuição da ordem portugue- 
za com que Suas Magestades o linhão brin- 
dado. 

Companhia algarviense. — Por 
decreto de 20 do corrente foi approvada a 


instituição desta companhia, que tem por fim 


a nave » a vapor entre os portos da cos- 
ta do Algarve e o de Lisboa e outros por- 
tos do remo , sendo tambem confirmados os 
estatutos porque ella tem de se reger, com 
a expressa clausula de que esta approvação 
lhe será retirada, logo que a companhia se 
separe do fim para que foi estabelecida, ou 
deixe de apresentar annualmente o seu rela- 
torio e contas na direcção geral do commer- 
cio , agricultura e manufacturas, e no tribu- 
nal do commercio de primeira il cia do 
seu domicilio. 

Nomeação, — Por portaria do 24 do 
corrente foi nomeado o snr. Belchior José 
Garcez , major do corpo de engenheiros e vo- 
gal do conselho de obras publicas e minas, 
para inspector dos trabalhos na estrada do 
Varregado a Coimbra. 

Barricagas, — Em Madrid contavam- 
se no dia 26 do corrente duzentas e oitenta 
e tantas barricadas de primeira ordem, e do- 
ze ou quatorze reductos, formando todas estas 
fortificações improvisadas um formidavel sys- 
tema de defeza. Os materiaes de que se com- 


Por fóra do jardim era immensa a af- 
fluencia de gente até ás 10 horas da noute ; 
custava à romper para entrar. Folgaremos que 


põem são tiollos, taboas, co chões ; pedras, 
sacos d'area, argamassas . diligencias, carros 
e coches particulares. Algumas barricadas , 


O COMMERCIO. 


dirigidas por architectos e engenheiros, estão 
feitas com todos os requesitos da arte. 

Telegrapho submarino. — Chegou 
ultimamente a Copenhague um agente duma 
companhia americana para pedir ao governo 
dinamarquez a permissão de estabelecer um 
telegrapho submarino pela Islandia e a Dina- 
marca, entre à America e à Europa. 

Todas as despezas serão feitas pela com- 
panhia. 

Lê-se no Nacional. 

Evaristo S. Miguel. O general D. Evaristo 
S. Miguel, hoje capitão general em Madrid, 
e ministro da guerra interino, foi ministro 
dos negocios estrangeiros sob o regimen cons- 
titucional de 1823 e foi outra vez ministro 
da guerra durante a regencia de Espartero 
em 1843. Era capitão general das provincias 
Vascongadas quando foi chamado áquelle pos- 
to. Goza e merece-a bem, a alta reputação 
do povo e de principios inabalaveis: em ver- 
dade, que, como homem e como politico, é 
dos mais honestos que a liespanha tem pro- 
duzido. Desde 1843 tem estado, por assim 
dizermos, retirado da vida publica, oecupado 
principalmente com litteratura, e é conhecido 
no mundo litterario pela sua historia de Phi- 
lippe 1, que publicou em 1846. 

Lê-se no Lidador. 

Restituição. —Dizem-nos que o Snr, corre- 
tor Pinto se apresentara ultimamente ao the- 
soureiro da Alfandega, para lhe entregar 
2:400$900 réis restituição de um furto feito 
ha trinta e tantos annos à Alfandega. 

Eis abi uma restituição que à face de lei 
já linha cahido em prescripção; não prescre- 
veu todavia perante a consciencia. 


———semoeme — — 


'NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


Niyucira 28 de Julho. 


Quem vir no mappa das embarcações en- 
tradas, que lhe remetto, uma com ferro &e., 
hade suppor que a barra tem melhorado, por- 
que não saberá, que para isso se conseguir 
foi necessario, que 5 barcos a fossem aliviar 
fóra da barra para o navio em 13 palmos e 
meio poder entrar ; ora quando em marés da 
lua é necessario o que digo, o que aconte- 
cerá nas pequenas ? 

Tambem sabio o patacho portuguez Sauda- 
de, e pelo mesmo estado da barra só levou 
meia carga, e agora fundeado [bra está con 
eluindo o sem carregamento de pipas com 
uho para a Bahia. Já se vêem, por tanto, os 
grandes transtornos, que geralmente se estão 
olirendo e cujo remedio, segundo parece, se- 
à muito remoto, visto que a commissão de 
engenheiros, que aqui se acha, somente estu- 
da e nada pratica relativo a obras. 

Temos tido uma semana abundante de pes- 
caria, e a que tem entrado está estagnada, 
de sorte que o bacalhão não faz falta, mes- 
mo porque o muito peixe secco que em Bu- 
arcos se prepara, vai bem supprindo a falta 
delle, o que é um bem muiio grande. 

(O Popular). 


BRAGA. = Tem subido consideravelmente 
o preço do azeite devido talvez à futura co- 
lheita, que promette ser escassa por causa da 
ferrugem que em algumas partes vai aflectan- 


ido as oliveiras. 


Oidium (uckeri. — Tem progredido infeliz- 
mente este terrível mal, que tanto desgraç 
esta provincia. (O Pharol do Minho). 


Preço dos generos cereaes no mercado de Braga 
em 1 de Agosto. 

Trigo 750, milho grosso 560, dito alvo 

700, centeio 420, feijão 760, painso 360, ba- 

tata nova 160 réis. (Moderado.) 


OTICIAS ESTRANGEIRAS. 


HESPANHA. 

A Nacim de 26 traz um manifesto da 
rainha, no qual S. M, Cutholica se mostra 
disposta a fazer toda a casta de sacri 
cios para o bem geral do paiz, e aceitar 
e ofkrecer todas as garantias, que firmem 
os direitos do puvo eosdo Lhrono, e dá a 
sua completa adhesão ás iless do general 
prrtero. 

Por decreto de 24 de Julho foram revo- 

ralos os decretos, que exoneraram de seus 
empregos, graduações, titulos, e conlecora- 
ções os gencraes U'Donell, Serrano, Ros de 
Olano, D. José Concha, Messina é Dulce, 
ssim como os decretos e ordens de desterro 
durante a. administração do conde de S. 
Luiz. 


No dia 23 estava em Bailen o gene- 


ral Blaser com a sua divisão. O corond 
Mendoza chegon no dia 254 Madrid com 
óffivios do ex-ministro da guerra, que devia 
já ter entregue o comusndo das tropas ag 
genergl Renon. 

No dia 25 entraram de guarda no pa. 
lacio quatro companhias da guarda naciona] 
com outras tantas do exercito, sahindo an. 
tes fodas as tropas, que se achavam naquelk 
ponto. 

Allende Salazar, authorisado pelo duque 
da Victoria, mandou um extraordinario a 
quartel goneral de O'Donnel!, participando. 
lhe o bum exito da sua cominissão. Julga. 


se que os dous generacs entrarão junto 
em Madrid. + 
No dia 21 tinha entrado em Sevilha; 


general Serrano com quatro esquadrões, q 
no dia 22 05 generies O Donell, Dulce e 
“Olano com o resto da sua div. 


Ros 


Pronuncivu-se a praça de Jantoãa com 
[toda guarnição, pondo a frente della o bri. 
gadeiro Bell 

Os defensores das barcicadas da rua de 
Maria Christina, pozeram-lhe o nome de 
rua de O'Donell, 

O dia 24 de Julho costumava ser um 
dia de festa nacional; por ser o-dia de Sany 
Christina ; hoje, porém, tornou-se um dia de 
lucto e tristeza. Tendo estado Das noutes 
antecedentes iMuminadas todas as ruas de 
Madrid, na noute de 24 pelo contrario tull 
permaneceu na maior escuridade, 

O general D. Agustin Nogneras “devi 
chegsr a Madrid no dia 27 com uma bri 
lhante divisão d'infanteria, cavalaria e duas 
peças d'artilharia montada. 

A ramha em vista de uma representa. 
cão da junta de commercio do Madrid de. 
terminou que se considerem feriados para 
todos os effeitos mercantis os dius decorrk 
dos desde o dia 17 e os que decorrerei 
até que seja publicada na Gaceta a nomea- 
o dos novos ministros; e que desde a data 


a publicação nos decretos até quinze dias 
depois, fiquem suspensos os pagamentos 
de transacções mercantis, 


À : ' e que esta ré. 
solução seja applicavel a todas us provia: 
cias do reino. 


Da Nacion de 27 
Madrid 27 de Julho. 
Junta superior de salvação , nrmamento « 
defesa. da provincia de Madrid. 

S. M.a rainha sahivá ás 6 da tarde para 
visitar o povo leal de Madrid. A junta ão 
salvação, armamento e defesa acompanhari 
a régia pessoa em todo o trânsito que será 
gmirnecido pela milicia hacional e o exercito. 
Este passeio de S. M. depuis do grave con 
flicto porque pa-sou o poro de Madrid, de 
ve ser uma manifestação de alliança, que 
lizmente reina entre o povo e o throno 
constitucional. 

Madrid, 27 de Julho de 1354. 

(Assiguados os membros da junta.) 


A junta superior, etc. decreta : 

1.º Supprime-se o conselho real. 

2º Restabelece-se na sua força e vi. 
a ultima lei da imprensa votada nas 
(cortes de 1837, pela quai se deverá regular 
todo o impresso que se publicar am Ma 
drid, 

3º Só terão direito á aposentadorit 
|9s ministros que funcciunsrem por espaço de 
3 annos. 

4.º Ficam indultados os que tive: 
rem sido condemnados por desacato à po- 
licia e a seus agentes: da mesma formi 
os réos por causas puliticas até esta data! 
os processos pendentes de uma é outra n4 
|tureza ficarão trancados, 
trid, 27 de Julho de 1354, 
ssiguados os membros da junta) 

A junta deliberou recommendar eflicazmen- 
te ao governo para que apresente às Córte 
um projecto de lei sobre a reforma do Con: 
cordato, e outro para à supressão das con 
[lribuições de portas de consumos, e qutras 
indirectas. 


go 


S. M. a rainha e seu augusto esposo of 
fereceram à junta superior de armamento e de- 
feza de Madrid 30:000 reales, que em seu no- 
me e da princeza devem distribuir-se entre of 
feridos das ultimas occorrencias da Córte, é 
tem manifestado desejos de saber quem sã 
as viuvas e orphãos que ficaram devalidos. 
Publicamos este novo rasgo de generosidade 
de 5. M. a rainha, cujo maternal coração é 
a melhor garantia para a liberdade. 

Sezundo a Epoca, Espartero, O'Donell é 
Dulce são esperados em Madrid no dia 27, 
aonde entrarão juntos. Os seus retratos fig” 


ram debaixo dom magnifico docel no edificio 
da junta. S 
Diz-se que o programma do duque da Vie- 
toria está redusido a estes 4 artigos: 
Convocação de côrtes constituintes que re- 
formem, se O julgarem opportuno a actual cons- 
«lituição de diespanha. 
Permanencia das juntas até a reunião do 
.povo Parlamento. y 
Accusação perante as córtes dos ministros 
ue atentaram contra as liberdades da patria. 
Separação do palacio de loda a influencia 
contraria ao sincero estabelecimento do syste- 
“ma constitucional. 


Do Portuguez recebido hoje extracta- 
mos o seguinte : 

Recebemos jurnaes de Madrid de 

Madrid continva; trunquilla; as noticias 
das províncias igualmente annunciam que 
reina socego por toda a parte, oceupando 
se as juntas em prover ao seu governo, sa- 
4xúndo as feridas que abria o anterior des- 
governo; provocando uma revolução, que 
abalou nos seus findamentos a sociedade 
hespanhola 

A juma decretou “mais, que sejam pre 
sos e postos-À disposição da junta, aonde 
quer que sejam eucontr + 8 ministros 
que “compunhiit O gabinete presidido por 
Sastorius;, bem como o conde de Quito, 
ex-governador civil de Madrid, a fim de 
serem tudos juigados pelo tribunal compe- 
tente. 

A junta declaron isuilnente que não 
demite tenho empregivlo publico, nem 
nomeia outros novos, 

O Diario Fespanhol noticia em sup- 
plemento á su folha de 28, que um des- 
pacho telegraphico expedido de Guadalujara, 
anuncia que naquella manhã, ás 9 e 12 
minutos, chegara alli o ilustre duque da 
Victoria. 

A junta mandou levantar a probibição 
imposta delo gabinete Sartorius ao Times e 
outros periwlicos estrangeiros para circular 
na Peninsula. 

A divisão Blaser pronunciou-se em Bay 
Jem, tomando o commando o general O'Carw 
lor, retirando-se os generses que nella ti- 
-Bham cominandos. 

Tem sido deportados alguás generaes 
«e à outros tem-se le concedido licença para 
ceshir do reino. J 

Já se publicam em Madrid todos os 

“ jornses que antes do pronunciamento se pu- 
blicavam, á excepção do Heraldo. 


SUSPENSÃO DE PAGAMENTOS EM 
ESPANHA. 

Em conséquencia de uma representação 
da junta de commereio de Madrid, — a rainha 
Catholica determinou o seguinte: 

Considerando a rainha, Q. D.G. a justiça 
e conveniência de quanto a junta de commet- 
cio de Madrid representa em uma exposição 
datada de 22 do corrente, se dignou resolver 
o seguinte: 

1.º Que se considerem como festivos para 
os efentos mercantis, ou sejam de transac- 
são, giro e cambios todos os dias que tem de- 


corrido e decorram desde 17 do actual mez, | 


até aquelle em que se publicar nas gazetas 
oliciees as nomeações daqueles que hão de 
compor o ministerio, de cuja formação S. M. 
encarregou o duque da Victoria. 

2.º Que desde à data da publicação das 
citadas nomeações, alé quinze dias depois fi- 
que suspenso o eleito dos pagamentos das ope- 
Tações mercantis. 

3.º Que esta resolucão seja geral para 
todas as províncias da Peninsula, entenden- 
dose que nellas os prasos se devem contar 
desde o dia em que tiverem logar os seus 
Tespectivos pronunciamentos, até aquelle em 

e chegue a gazeta ollicial, em que venha 
blicada a instalação do novo ministerio. 

De ordem real o communico a V. Ex.º para 
s efleitos convenientes. Deus Guarde a V. Ex.? 
muitos annos. Madrid, 22 de Julho de 1 
—S. Miguel, Sr. capitão general de....... 

(Do Jornal do Commmen: 


—— cam 


NOTICIAS DO PAQUETE. 

Recebenios fofhas de Londres até 27 de 
Tilho. Das úmimas noticias do Times de 26 
extrahimos o seguinte: 

- «Recebemos do nósso correspondente em 
Vienna a seguinte participação datada de hon- 
tem à tarde 25de Julho): 

K Correspondencia austríaca diz. que no dia 
230 German Biund adherira ao tratado d'allian- 
ft austro-prussiano por 16 votos contra 1. 

O que não adheriu foi o Mecklemburgo. 

Um exercito de 50:000 homens vai ser 
toncenitrado entre Sregédin e Arad. 


As reservas chamadas ás fileiras, montam 
a perto de 130:000 homens. 

Por toda a Italia o estado da opinião pu- 
blica é muito mãu 

Dizem que se projecta uma revolução em 
Modena. 

A guarnição franceza de Roma vai ser 
reforçada. 

O principe Gortschakoff estã desesperado 
porque a sua missão não [oi bem succedida. 

Os Turcos continuam junto do Danubio. 

Berlin 25 de Julho. 

A esquadra ingleza de sete velas, tendo 
a bordo tropas francezas, tinha chegado no dia 
24 à bahia de Kioge. 

No dia 25 as esquadras:combinadas nave- 
gararm para as ilhas d'Aland. 


Do New-York Herald de 12 de Julho, 
chegado pelo paquete, extrahimos as soguin- 
tes noticias : 

Nova-York 12 de Julho de 1854. — O 
tratado de commercio concluido entre os Es- 
tados-Unidos e o Japão chegou ultimamente 
por via da California para ser ratiicado em 
Washimston. só será conhecido publicamen- 
te depois desta formalidade O que se sabe 
do tratado é que elle estipula a abertura dos 
portos seguintes : simoda, na ilha de Ni- 
phon; NWapakiang, na Peninsula de Loo-Choo 
e de Chilkadade , na ilha de Yesso, perto de 
Matsmai. O porto de simoda foi visitado 
pelo tenente de marinha Bunt, que achou 
que o porto, ainda que pouco vasto, era de 
um arcesso facil e muito conveniente como 
es.ancia para os nossos baleeiros. 

Está em negociação um tratado de com- 
mercio. 

Os commissarios japonezes tem insistido, 
nas negociações, sobre este ponto, que o go- 
vergo dos Estados-Unidos não permitiria nua- 
ca, que uma senhora podesse visitar o Japão. 
Tem-se falado muito sobre este objecto, mas 
não se tem chegado a uma conclusão. A difli- 
culdade estã ainda pendente. , 

A União publica uma carta recebida por 
um membro do Congresso na qual é infor- 
mado dum projecto armamento d'um corsario 
russo, com 0 fim de tirar de Chagres o ouro, 
que ahi se acha depositado algumas vezes 
para a Inglaterra, e dé capturar os navios 
da California e da Australia carregados d'ouro. 
Dons Irlandezes naturalizados Americanos, es- 
tão, segundo dizem, à frente deste projecto. 

Culifornia.—O Vapor (George Lao chegou a 
Nova York no dia 10 de Julho pela manhã, 
com noticias de S. Francisco de 16 de Junho; 
tinha 448 passageiros a bordo e 1 milhão e 
150:233 dollars em ouro. 

Os Squatters levantaram outra vez à cabeça 
em 5. Francisco; tentaram apoderar-se ille- 
galmente de difltrentes propriedades e algumas 


| desordens tiveram lugar. Um bom numero de 


cidadãos s'organisou para defender os direitos 
dos proprietarios e sem duvida alguma a lei 
será mantida. 

As noticias das minas são das mais sa- 
tislictorias. As colheitas estão magnilicas: os 
cultivadores véem as suas esperanças excedidas. 

Em Spanish Hill, em Pitl River, em 
Weavervisle, em Canon Creek, encontra-se mais 
ouro do que nunca. 

No dia 29 de Maio teve logar um tre- 
mor de terra, que atterrou os habitantes de 
|Santa Barbara ; muitas casas sofreram bas- 
tantes prejuizos. 

Descobriram-se, nestes ultimos dias, sitios 
muito ricos nas visinhanças de Kern River, 
região das Tulares. Os condados do Sul vêem 
partir todos os dias um grande numero de 
pessoas para este novo Eldorado. Os primei- 
ros exploradores não voltaram, o que induz 
a crer que elles estão satisfeitos. 

Ilhas Sandwich. As ultimas noticias re- 
cebidas por via de S. Francisco são de 23 de 


Maio. 
O governo acaba de decretar a abolição dos 
direitos de tonelegem em Honolulu. Graças 


a esta medida liberal; os navios de com- 
mercio poderão ahi desaguar e abastecerem-se 
sem estarem sujeitos ao pagamento das im- 
Posiçõ Ss onerosas, a queantes estavam su- 
Jeitas. 

DT —e— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 31 de Julho e 4 d' Agosto. 


Vapor —Ceres,— de Londres, 470 volu- 
mes com diversas mercadorias, e soberanos a 
Justino Ferreira Pinto Basto. 

Vapor —Duriense,— lastro a Gaspar da 
Cunha Lima. 

Escuna ingleza —Kate,— de Marselha, las- 


tro à C. Coverley. 


O COMMERCIÔ 


Brigue portuzuez — Bom Sucesso, — de 
Lisboa, 158 moios de sal, 173 feixes d'arcos 


de pão, 2000 canellas de boi, 8 couros, 10 | 


RIO DE JANEIRO. — Brigue Fortu- 
nato, cap. D. J. da Roza, sal eisho. 
S. MARTINHO — Hiate Boa Fortuna. 


diversos volumes com farinha, céstas &c. a| mest. M. J. Ribeiro, em lastro: 


F. C. da Cunha. 


£ETUBAI,. — Hiate Flor do Porto do 


Rasca —senhora das Necessidades, — da| Rei, mest. à. P. dos Santos, encommen- 
Figueira, 17 pipas d'aguardente, 4 saccos de | das. 


batatas, e 4 barcos de pedra cal a Daniel 
Irmão & €.3 

Rasca — Enrcantadora, — d'Aveiro. 
moios de sal a Daniel Irmão & C.º | 

Cabique portuguez —Bomlim, d'Olhão, 134 
pipas, e 16 Darriz d'azeite de peixe, 12 fardos. 
de pelles de lixa, 1 volume com linha e retroz, 
5 arrobas de tamaras, 1 volume com prata ve- 
lha, 35 milheiros de cavalla. | 

Hiate —Triumpho dA veiro,— de Lisboa, | 
75 saccas d'arroz, 48 ditas de centeio e ce-. 
vada, 48 caixas d'assucar, dr e pedras, 
à volumes com diversas mercadorias. 3 pedras, 
8 cascos d'oleo, 18 ditos vasios, 1 milheiro 
arcos de pão, 2 ditos d'aduella, 1059 pãos 
de dita, 60 carradas de barro a Marcelino da 
Costa Mendes. 

Rasca —Patusca,— d'Aveiro, 100 moios 
de sal, 8 rodas d'arcos de pipa, 173 aduellas 
e pecas de fundos de pipa, 13 canastras d'os- 
sos, 1 ancora de ferro. | 

Hiate —llhavo 1.º, d'Aveiro, 160 moios de 
sal a Daniel Irmão & C.2 

Brigue siciliano —Due Sorelle,— de New- | 
Yorck, 200 barris de resina, 37080 aduellas, 
e 1 volume de livros a Osborn & Spencer. 

Brigue americano —Ocean Birde, de New-| 
Yorek, 14400 pãos d'aduella, 230 volumes de 
diversas mercadorias, 75 toncladas de pão cam-| 
peche a Henrique Riesemberger. 

Rasca — Feliz Ventura, — d'Aveiro, 30 
moios de sal ao mestre. 

Barca —santa Cruz,— de Trieste, lastro 
a A. A. da Cunha & Irinaos. 

Rasca — Caridade, — de Setubal, 390 
moios de sal, a A. José de Faria Graça. 


, ih] 


La 
DESPACHO DE VINHOS 
em 31 de Julho e1 d' Agosto 

Para Inglaterra 303. pipas. 


« Brail.. 3 pip. e d alm. 
«Hamburgo. 3. « 


— — egos 
PARTE MARITIMA. 
LISBOA 27 DE JULIO. 


Embarcações entradas. 

SETUBAL, — Hiate Senhora da Con- 
ceição, mest. J. de Macedo, 2 dias, ma- 
deira, e tabaco. 

OLHAO. — Cahique Conceição de Ma- 

mest. Martins, 5 dias, peixe salgado. 
VIEIRA — Rasca Conceição, mest. S 
da Costa, 24 horas, madeira. 

SETUBAL. — Nisto S. Vicente d'Alea- 
cer, mest. J. Luiz. 2 dias, carvão. 

IDEM. — Hiate Flor do Sado, mest. 
A. S. Pinto, 3 dias, trigo. | 

ESPOZENDE. — Hiate Psquete, mest. 
M. G. Xavier, 3 di madeira, 

BARCELONA, — Escuna insleza Ta- 
marac, cap. J. Spray, 17 dias, eu lastro, a 
Bensabat & Irmãos. 

GIBRALTAR, — Escuna ingleza Harry, 
cap. 3 Morris, 10 dias, em lastro, a Ben- 
sabat & Irmãos, 

MARSELHA, — Brigue inglez Izabella, 
cap. À. Tº Browa, 32 dias, ede Gibraltar 
« à ordens. 

Patacho Minerva. cap. 
as, em lastro, a Mi- 


ria 


lheiro & Ienãos. 


GIBR3LTAR. — Vapor inglez Iberia, 


cap. F. Meeham, 3 dias, e de Cadiz 33 
horas, em qualidade de paquete, fuzendas, 
a A. Van-Zeller. 

Suhidas. 
SINES. — Hiate S. João Baptista, mest. 
FP. da Silva, encommendas, | 
SETUBAL. — Hinte Rio Douro, mest. 
M. X. Aroucha, em lastro. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO. — Eiste Flor do Guadianna, mest. 
V. Jaques, encommendas. 

MALAGA. — Barca americana Stella, 
cap. Pilley, em lastro. | 

ROTHERDAM. — Brigue hacoveriano 
Mary van Camunenga, cap. T. D. van 
Camunenga, enxofur. 

RIO Dt JANEIRO. — Brigue Tarujo | 
1.9, cap. M. O. Faneco, vinho e mais ge- 
neros. | 

FIGUEIRA. — Patacho Marianna, cap. 
A. P. Vasco, ferro e encommenas. 

PORTO. — Barca portugueza Tentador, 
cap, J.J. Pimenta, assucar, madeira e 
sal, 


J. 


IDEM. — Brigue inglez Lisbon, cap. J. 
Witt, sal. 
IDEM 2a, 
Embarcações entradas, 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, cap. 
- C. de Sena, fazendas á viuva “Tarujo 
& Filhos. 
LAGOS. — Hiate Senhora co Carmo, 
mest. M, Ferreira, 7 dias, varios generos. 

ILHA DE S THIAGO DE CABO 
VERDE. — Hiate Paquete d'Aveiro, mest. 
J. C. Vereira, 44 dias, varios generos a R. 
Leal. 
MARSELHA. — Brigue inglez Energy 
cap. J. Soudem; 23 dias, cm lastrogor- 
dem. 

BARCELONA. — Putacho inglez Friend- 
ship, cap. C. Swith, 24 dias, em lastro à 


| Arleoword & Ca 


MARSELHA, — Brigue inglez Elicabeth 
cap. W. Charrasin, 21 dias, em Justro a or- 
deus. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Grannett 
cap. R. Croft, 7 dias, fizendas a Warburg 
& Dolli. 

GIBRALTAR. — Hiate Nova Albina , 


mest. F. J. Rodrigues, 2 dias, varios gene- 
ros a F. J. Ferreira. À 
TAVIRA. — Rasca Livramento e Cun- 


ceição, mest, M. Rodrigues, 6 dias, varius 
gencros, 
* BARCELONA E GIBRALTAR. — 
Patacho inglez Tasso, cap. W. Breese, 35 
dias e de Gibraltar 9, em Isstro a ordens. 
OLINÃO. — Cahique Sacramento e Al- 
mas, mestre J. Lopes, 4 dias, peixe sal- 
gado, 


Sahidas. 


Calique do arsenal, Restavração. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — 
Hiate Feliz Independente, mest. H. Go- 
mes, cortiça. 
SETUBaL.— P 
A. Rodrigues, em 
ROUEN. — Br 
A. Raisso, carv 
VIANNA DO CASTELLO, 
26 a 31 de Julho. 


Embarcações entradas. 
AVEIRO. — Hiate Bom Jesus e Almas , 
cap. Sousa, 4 dias, sal. 
LISBOA. — Iliate Boa Lembranca , 
Vianna . 12 dias, sal e encommendas. 
CAMINHA, — Iliate Alcides, cap. Ferrei- 


acho Milagre, cap. J. 


cap. 


cap. 


“ira, em lastro. 


Desde 24 a 31 não sahiu embarcação 
alguma. 


PORTO 31 DE JULHO, 
Embarcações entradas. 

OLHÃO. — Cahique Bomfim , mest. Cruz, 
10 dias, cavalla, ao mest. 

AVEIRO. — Rasca Patusca, mest. Marça- 
lo, 2 dias, sal, ao mestre. 

AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, cap. Picado, 
sal, ao capitão. 

LISBOA, — Hiate Triumpho d'Aveiro, cap. 
Domingues, 10 dias, encommendas, a Antonio 
Vieira d'Andrade. 

SETUBAL. — Barca Caridade, cap. Nunes, 
12 dias, sal, a Antonio José de Faria Graça. 

TRIESTE. — Barca Santa Cruz, cap. Silva, 
56 dias, lastro, a Domingos Alves da Cunha. 

NEW-YORK. — Brigue americano Ocean 
Bird, cap. Lee, 27 dias, aduclla, a H. Riesem- 
berger. 

NEW-YORK. — Brigue napolitano Doe So- 
relle, cap. Ginfre, 32 dias, aduella, a Osborn & 
Spencer. 

LONDRES. — Vapor inglez Ceres, cap. 
Smith, 4 dias, fazendas, a Justino Ferreira Pinto 
Basto. 


Sahidas. 


HAVRE DE GRAÇA. — Patacho Edalina, 
cap. Ferreira, encommendas. 
LONDRES. — Escuna ingleza Heber, vi- 


nho. 
? 1 D'AGOSTO. 


Embarcações entradas. 

S. MIGUEL, — Rasca Correio de Vian- 
Va, mest. Marques, Il dias, milho ao 
mest 

FIGUEIRA. — Hiate Liberal só eu, 
cap. Vieira, 4 dias, cal e aguardente a 
Joaquim Dias Barbosa Negreiros. 


KIO DE JANEIRO POR LISBOA. — 
» 


» 
uu 


Ventador , 


cap. Pimenta, 71 dias, 
h Leite 
uez Eoraes 
42 dins, aduella 
a Antoni de Sousa Guimarães, 
GIBRALTAR. — Brigue à Z Ara, 
cop. Sbead, 16 dias, lastro a Miller & €.* 


quaras, 


Sultidas 
AVEIRO. — Cohique Flor d'lhavo , 
cap. inho, lastro. 
BOA. — Cuhique Nova Adelaide, 


cap. Henriques , passageiros e cucommen 
das. 

BAHIA PELA FIGUEIRA. — Pata- 
cho Princeza, cap. Silva, lastro, 


HOJE 2 D'AGOSTO. 


Acabam de entrar a vapor Duque do 
Porto e o hiute Tres Corações. 


AMUNHI, 


de vinho verde, e mais 2:000 reis em 
pipa de vinho maduro de 21 aluudos, 
e nesta proporção d'aquelle que se ven 
der para consumo nas freguezias do con- 
celho do Porto fóra de barreiras. 

Esta arrematação serã por tempo de 
cnze mezes, que terão principio em o 
1.º d'Agosto proximo e fim em 30 de 
Junho de 1855. 

As condições desta arrematação es- 
tarão patentes na secretaria da munici. 
validade para serem examinadas pelos 
pertendentes. 

E para que chegue á noticia de to- 
dos mandei afh este Edital, e outros 
d'igual theor nos lugares mais publicos. 
Porto e Paços do Concelho, 25 de 
Julho de 1854 — Domingos José Al- 
ves de Souza, rivão, subscrevi. 

Visconde da Trindade 
presidente. (87) 


EDITAES. 


José Antonio de Sousa Basto, vis 
conde da Trindade, Fidalgo Ca- 
valleiro da Casa Real. Commen- 
dador das ordens de Christo, e 
de Fzabel a Cutholica, Cavallei 
vo da muito Antiga e Nobre Or- 
dem da Torre e Espada, do Va- 
tor, Lealdade, e Merito, e presi- 
dente da Excellentissima Cama- 
va Municipal desta invicta cida 
de. 

Faço saber, que pela Camara Muni 
cipal deste concelho, foi estabelecida, 

e pelo conselho de districto approvada 


“na conformidade do S. 1º do artigo 
121 do Codigo Adwinistrativo a se- 
guinte 


POSTURA. 


Artigo 2.º O pão manipulado de 
trigo, de milho, ou de misturas que de- 
pois da publicação da presente postura 
se expozer à venda nas pri publicas, 
ou pelas portas aos particulares, sômen- 
te o poderá ser a pezo. 

Art. 2º Os padeiros ou fabrica- 
dores de pão cozido que contravierem 
o disposto no artigo 1.º on que falsi- 
ficarem o pão e o seu pezo, ser-lhe-ha 
aprehendido o pão, e incorrerão além 
disto em uma multa correspondente ao 
triplo do valor da aprehensão até à quan- 
tia de 205000 e 

Art. 3.º As batatas depois da pu- 
ão desta postura sómente serio 
vendidas a pezo, e não por medida, e 
os vendedores que praticarem o contra- 
rio incorrerão na pena do perdimento do 
genero, e em uma multa correspondente 
no triplo do valor da aprehensão, a qual 
nunca excederá a quantia de 205000 


5 para que chegue ao conhecimen- 
todos, e possa ter a devida exe- 
cução 1U dias depois da publicação do 
presente Edital o mandei lavrar, e af- 
fixar nos lugares publicos, e do estylo. 
Porto e Paços do Concelho, 28 de 
Julho de 1854. — Domingos José Al 
ves de Sousa, Escrivão, v subscreví. 


(86) 


José Antonio de Souza Bastô, Vis- 
conde da Trindade, Fidalgo Ca- 
valleiro da Casa Real, Commenda- 
dor dus Ordens de Christo, e de 
Isabel a Catholica, Cavalleiro da 
Muito Antiga e Nobre Ordem da 
Torre e Espada do Valor, Lealda- 
de, e Merito, Presidente du Excel. 
lentissima Camara Municipal desta 
invicta cidade. 


Faço saber, que no dia 3 do proxi- 
mo mez Agosto pelas [1 horas da 
manhã nos Paços do Concelho se arre- 
matará o imposto de 2:000 reis em pi- 
pa de vinho verde, e o de 4:000 rs. 
em pipa de vinho maduro: bem como 
o novo imposto approvado pelo conselho 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fullencia (por denun- 
cin) do commerciante da 
Praça desta Cidade Ma- 
noel Pereira du Costa. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, 
Escrivão do 'Tribnnal do Commercio da 
primeira Instancia nesta Cidade do Por- 
:o e seu districto por Sun Magestade 
Fidelissima que Deos guarde &e. 

Faço saber: que no processo da fal. 
lencia, por denuncia do commerciante 
desta Praça Manoel Pereira da Costa, 
proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 

O Tribunal do Commercio de pri- 
meira Instancia por meio do requeri- 
mento fol. 3 onde é denunciado como 
falido o commerciante desta Praça 
Manoel Pereira da Costa, e se pede 
por parte de Luiz Maria de Uliveira 
em qualidade de credor commercial que 
seja aberta a fullencia ao dito seu de- 
vedor, para terem lugar os termos da 
liquidação segundo a lei mercantil; — 
declara e julga em estado de quebra a 
contar do dia dezenove de Julho deste 
anno ao dito commerciante Manoel Pe- 
reira da Costa, quanto ao qual se mos- 
tra pelas provas exhibidas haver cessa- 
do pagamentos de suas dividas commer- 
clues, e ser o requerente credor com- 
mercial do denunciado, procedendo por 
conseguinte a denuncia em face da le- 
gislação do Codigo Commercial nos art.º 
1:123, 1:12£ e outros applicaveis. Ser- 
virá como Juiz Commissario da quebra 
o Jurado Artonio de Padua da Silva, e 
Curadores Fiscaes Provisorios Serafim 
Antonio Oliveira Basto e José Dias 
Alves Pimenta, desta Cidade, prestan- 
do juramento: — Proceda-se à imposição 
dos sellos nos hareres do fallido e às 
mais diligencias marcadas na lei, se- 
guindo-se a convocação dos- credores, e 
se publique esta sentença para os effei 
tos correspondentes, sendo tambem i - 
timada ao declarado fallido. Porto em 
sessão de 27 de Julho de 1854 —Joa- 
quim José Alvares de Faria, Juiz Pre- 
sidente. — Seguem as assignaturas do 
Jury. 

O ref rido passa na verdade, em 
fé do que fez passar a presente que as- 
igno, e aos mencionados autos me re- 
porto, Cartorio do Tribunal do Com- 
mercio da primeira Instancia do Porto 
vinte e oito de Julho de mil oito centos 
cincoenta e quatro. E eu Antonio Joa- 
quim Xavier Pacheco, subscrevi e assig- 
no. Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


Munoel José Moreira, da Villa de San- 
to “Lhyrso, e Joaquim J. Alves de Sousa, 
desta cidade, agradecem a todos os seus 
amigos que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de muito presada mulher 
e irmã, ma noite de 25 do corrente, na 
igreja de N. Senhora do "Terço, e por este 
meio lhes tributam seus sincerus protestos 
de gratidão. (94) 
E Sr 


Pero Juizo de Direito da primeira 
vara e cartorio do escrivão Almeida Bas- 
to, correm editos de seis mezes a cha- 
mar e citar os ausentes no Brazil José 
da Rocha Coutinho Ferra, e Joaquim 
da Rocha Coutinho Ferra, filhos de 
José da Rovha Coutinho Ferra, hoje 
fallecido, para que dentro do referido 
praso venhão ou mandem fallar a todos 
os termos de um libello que contra os 
ditos auzentes seus irmãos vai tentar 
José Ribeiro Caldas, pena de revelia, 

[81] 

Pero Juizo de Direito da primeira 
vara, cartorio do escrivão Reis, correm 
editos de seis mezes a requerimento 
de Antonio Luiz do Regado, a cha- 
mar e citar o auzente Joaquim, filho 
de Antonio José da Silva e mulher Ma- 
ria da Silva, da Cruz da Regateira, 
freguezia de Paranhos, para fullar aos 
artigos de habilitação de seus pais e a 
todos os mais termos de execução que 
contra elle promove o dito Antonio Luiz 
do Regado para que dentro do referi- 
do praso compareça em Juizo, pena de 
revelia, [85] 


PeLa secretaria da Santa Caza da 
Mizericordia se faz publico, que no 1.º 
de Setembro em diante se não conce- 
derão mais esmólas nem cavalgaduras 
a quaesquer pobres que costumam tran- 
zitar por esta cidade com cartas de 
guias das outras Mizericordias, o que, 
por efeito da resolução da Meza em 
sessão de 27 do corrente, se commu- 
nica aos dignos Provedores das Mize- 
ricordias do Reino a fim de que não 
passem mais cartas de guia para esta 
cidade, desde a referida data em diante. 

Porto e Secretaria da Mizericordia 
29 ae Julho de 1854. 

O Escrivão, 

Adriano Augusto Corréa Carneiro, 


[89] 


No dia 9 do corrente mez d'Agos- 
to pelas 10 horas da manhã, nas mo— 
radas do meretissimo doutor Juiz de 
Direito da 1.º vara, rua do Bomjardim 
n.º 484, tem de se proceder à arrema- 
tação de duas pipas de vinho encas- 
cadas com a marca —S — avaluadas 
em 505000 reis a pipa; de que se 
apresentará a amostra no acto da arre- 
matação : isto por deliberação do con- 
selho de familia no inventario a que se 
procede por falecimento de Antonio Pe- 
reira Porto ; é escrivão Almeida Basto. 


[90] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR] 
LUSO-BRAZILLIRA. 

Por ordem do Exm.” Sur. Presi- 
dente d'assemblea geral dos Snrs. acei- 
onistas da Companhia de Navegação a 
vapor Luso-Brasileira, são convidados 
os Snrs. accionistas, que o forem de £ 
ou mais acções, ou seus Procuradores , 
a reunirem-se na conformidade do art.” 
18.º do Estatuto da mesma companhia 
no dia 5 do corrente pelas 11 horas da 
manhã no Edificio da Bolça Commer- 
cial, e ao mesmo tempo para lhes ser 
apresentados os Pareceres das Commis- 
sões nomeadas em assemblea geral de, 
7 de Janeiro ultimo. 

Porto 1 de Agosto de 1854 

A 4. 8. de Souza Cirne 
Secretario. [92] 


No dia 10 d'Agosto, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na sala do despacho da 
Mesa da Santa Casa da Misericordia 
desta cidade, se hade arrematar o fur- 
necimento do pão de trigo — carne de | 
boi — e sangue-xugas, para os enfer- 
mos do Hospital de Santo Antonio, 
por tempo d'um anno, que hade prin- 
cipiar em o 1.º de Setembro do cor- 
rente anno, e findar em 31 d'Agosto 
de 1855, com as condições que nºesse 


acto serão patentes. [82] 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continta a venda da Stearina, 1.º qua- 
lidade de 4, 5, 6 vellas em arratel — 
uma arroba 99955. 2. qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 84740, 

“Tambem ha para vender Capa Ro. 
za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por preços commodos, 


[os] 


Na Viella de S. Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender fille na dit: 
rua n.º 158a 160. [66] 


Aluga-se uma propriedade de cw 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vi 
para o mar, trata-se do seu ajuste m 
rua das Flores caza n.º 325, 1º andar, 


[44] 
MAIPIPAS 


Tuearro da guerra em 1854, gran. 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da Europa, com 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na 
poleão, czar Nicolau e o do sultão 
Medjid, por 960 réis, 

O mesmo mappa de 4 palm s e 
meio de comprido e 3 e meio de lar 
go, e com os 4 retratos, 480 réis. 

Theatro da guerra na Oriente, com- 
prehendendo o Mar Negro, mappa de 
+ palmos e meio de comprido e 3 e meio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Baltico e dos golphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, das 
mesmas dimensões do antecedente, 400 
réis. 

Novo mappa do imperio da Russia, 
dividida em governos, 480 réis. 

Mappa da Grecia moderna, archi- 
pelago, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Morêa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis, 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º Ide 15. [80] 


COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO 4 VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA, 


DUQUE 


Este barco sahirá para Lisboa no 
dia 8 do corrente ao meio dia, 

Porto e Escriptorio na Reboleira 
n.º 60 em 2 d'Agosto de 1854. [93] 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sahirá com a costumada brevida- 
de a barca HYDRA, com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajusta- 
rem com o caixa Caetano José Ferreira, 


!na praça de Santa Thereza n.º 37. (64) 


Para a Ilha de S. Miguel 
por Lisboa. 


HIATE qa ALLELUIA 


Samira” no dia 3 d'Agosto, quem 
no mesmo quizer carregar, para um ot 
outro porto, dirija-se a Joaquim Dias 
Barboza Negreiros, Fonte Taurina n 
40, ou a Daniel, Irmão & C.*, Cima 
do Muro n.º 101 e 102, [79] 


e TT ————————— 
Editor. Responsavel, B. J. V. MURTA. 
E ——————— 
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